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Es I S P I N H O Z A , e arriscada tarefa he a de hum Escriptor 
publico, e mormente era as crises perigosas: se elle quer desem
penhar o seo primeiro dever, a imparcialidade, e narrar os suc
cessos despidos de toda a prevensam, e caprixo acha mil escolhos 
que topar ; ganha as mais das veses o ódio de ambos os partidos 
se acaso nam inclina-se a favor de hum delles, e se faz pender 
para hum dos lados a balansa da justissa atrahe sobre si irremis-
sivelmente a desafeissam, e o ódio do partido decaindo; este o 
caso em que nos achamos, quando tentamos fallar sobre os des
graçados successos desta malfadada Provincia, que tiveram lu
gar desde o dia 21 do mes passado até o 1." do presente. 

Sem nos importar-mos porem de cahir no desagrado de hu
ma porsam de homens que tem feito nam menos que redusir esta 
Provincia ao estado o mais deplorável, nos protestamos pelo que 
hà de mais sagrado narrar todos os successos que tiveram lugar 
em ditos dias, sem que nos embarace de fallar-mos com toda a 
imparcialidade o haver-mos concorrido com as uossas-fracas for
ças para se restabelecer a ordem. Ao Ceo tomamos; per t 
munha e a todos os hernens bons aos quaes rogamos queiram ex-
probar-nos se nos deíísar-mos da carreira da verdade, é da jus
tissa. 

Como seja de mister para dar-mos huma exacta conta oes
tes successos fixar-mos hum tempo do qual suppomos vir a cau
za primaria delles, nós nos remontaremos à deposissam do Go
verno passado. 

Deposta pois a Ex-Jun ta do Governo desta Provincia em o 
dia 16 de Sentembro do anuo passado á forsa das armas, illudi-
da por alguns homens, cuja sede de governar era excessiva, entre 
os quaes se distinguiram mui pronunciadamente o Desembarga
dor Bernardo Jose da Gama, José Fernandes Gama, Francis
co Ludgero da Paz, Joaõ Francisco Bastos, e outros, como 
mostraremos ao depoisj á titulo de que ella nam havia querido 
annuir aos successos entam muito recentemente apparecidos em 
as Provincias do Sul, teve lugar a elleissam de hum Governo 
temporário composto de ò membros cujo Presidente foi Francis
co de Paula Gomes dos Santos, hum dos principaes auetores de 
quantas desordens haõ apparecido nesta Provincia, coma a di
ante se verá, o qual durou até a elleissam de hum Governo 
Provisório por alguns Elleitores de Parochia entam congregados 
para a factura dos Deputados para a Assemblea Constituinte c 
Legislativa do Brasil. Teve mais lugar a elleissam de Pedro 
da Silva Pedroso para Governador das Armas, á pouco chegado 
de Lisboa por hum tal pardo Lisboa (*) Sapateiro qne gritou cm o 
Campo do Erário ser elle capaz de hum tal Cargo, á cujo grito 
nam se corou a nossa Tropa de corresponder, sem outro mérito, 
que haver de hum golpe de máõ distruido hum partido que se 
hia formando em Olinda á favor do Governo deposto poucos dias 
depois da sua deposissam. 

Feito pois hum Governo Provisório pelo methodo jà dito 

( * ) Depois de estar composta na Tipografia esta passa
gem soubemos que o tal Lisboa nam he pardo, e sapateiro, c 
tim hum Soldado Eúropeo, o qual depois de ter pegado a lábia 
tíe— Viva o Nosso Governado/ das Armas Pedroso — 
Qs cabelos, c disse — Quefelis lembra/isal —. 

de 7 membros, dos quaes dous nam quiseram acceitar por moti
vos que até agora nam sabemos nam cumpria a Provincia outra 
cousa que reconhecelo, e obedecer-lhe; assim se fez. ella o obe-
elecia, e cada qual tratava de a sustentar como a primeira auc-
tniidade. Entretanto Pedro da Silva Pedroso, que havia -ido 
por hum methodo ainda nam ouvido feito Governador das Ar
mas foi reconhecido tal pelo Governo com a condicçam expressa 
de ser-lhe em tudo subordinado. Este Official aventureiro, 
sequioso de fortuna, e talves para melhor desempenhar os fins á 
que o tinham enviado as Cortes de Lisboa, como hé notório, 
tratou de ganhar a confiansa dos seòs Soldados, introdusindo a 
licensa, e a insubordinassam em huns, e dando postos á outros: 
em quanto porem nam estava totalmente de posse delia fingio o-
bedecer as determinassoens da Jun ta , màs esta obediência foi e-
phemera, e depressa conscio do partido que tinha se oppoz a-
bertamente á Jun t a em todas as suas ordens, e mandatos: eis 
as duas Auctoridades em opposissam e cada huma tentando do
brar o colo da outra. A Jun ta do Governo composta de ho-
taens dos quaes alguns gosavam de huma popularidade immen-
sa, e tinham em sêo favor a opiniam publica, poderá ter de to-

cmbaras.-ado as desgrassas, à que estava eminente esta Pro
vincia pela preponderância de Pedroso, senhor das Armas, e 
com hum partido que posto que da mais vil ralé, com tudo era 
assàs poderoso, se nam tivesse em sèo seio hum membro, amigo 
intimo de Pedroso, e que segundo nos consta participava-lhe 
todas as medidas que a Jun ta tomava, o que muito concorria 
para serem-lhe frustados todos os sèos planos, e que se oppunha 
animosamente a tudo que crusava com os interesses de Pedroso, 
que eram também os sèos; este era o Snr. Francisco de Paula 
Gomes dos Santos. 

Assim andavam as cousas, e o desgosto era geral : diversas 
foram as veses em que foi o Governo insultado em sêo próprio 
Palácio, nam disemos jà por Pedroso, màs por aquelles de sèos 
sat^ites que o rodeiavam. Emfim o Governo havia perdido to 
da a sua Dignidade; e Pedroso cada ves mais se hia fortifican
do, e mantendo no mando mal adquirido. 

Timido nam obstante de que o sêo pouco, ou nenhnm mé
rito hum dia conhecido pelos illudidos, que o cercavam, o fisesse 
despresado delles, pois em regra o malvado, e o criminoso no 
maior auge da sua ventura sempre teme a sua queda, e cada dia 
forja, e edifica novas bases para escorar-se, lansa maõ de hum 
Jacinto Severiano, rábula, homem immoral, e criminoso que 
tem visitado por veses as Cadêas de Iguarassü, Olinda, e Reci
fe, que lhe aconselha a prisam de cento, e tantos Europeos : el
las se fasem, e este passo tam indigno, arbitrário e criminoso, 
que era vedado á hum Governador das Armas, sem ordem da 
Jun ta do Governo, foi olhado como huma acçain meritoria, e a-
trahio-lhe a affeiçam da canalha, e ralé, tanto mais, quanto es
ta somente se nutria nos malles, que soffriam estes homens pací
ficos, que posto que outrora oppontos aos nossos sentimento-. 
com tudo hoje unidos á nòs so curavam dos nossos, c seôs inte-
reS! d bastaria para o sustentar quando mais arrisca

da estivesse a sua existência política: e a experiência o provou, 
d" ahi por diante tornando-se mais crescido o séo partido. 

O Governo, e todos os homens bons oppoaeram-s> J. 
criminosissimo attentado, com quanto elle quisesse justificai 
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disendo ter-lhe sido representado por òO rapases dos mais Pa
trióticos sentimentos, que até hoje nam sabemos quem foram, 
tendo a sua testa hum literato, o tal rábula Jacinto ignorante 
dos mais simplices principio? de Jurisprudência, e conseguio-se 
por em liberdade á todos os Europeos que tinham sido presos, 
deliberassam acrordada em hum Conselho que para isso foi con
vocado pela Excellentissima Junta do Governo, notniando-se 
huma Commissam de homens probos para conhecerem das suas 
coriductas, que foram julgadas nain criminosas ; procedimento 
assàs legal, que nam pode ser taxado de arbitrário, e despropo-
zito para rontrarialo. 

Este accordo desagradou a popularsa, e offendeo ao melin-
dre de Pedroso, o qual vendo-se contrariado urde novas tramas, 
e em hum Conselho cujos vogaes eram o ressentimento, o ódio, 
e o crime, que o chamava ao castigo, se dicide lansar maõ do 
bordam a que se arrimaram os Regos, os Aveleses, e Madeiras. 
Assoalha que o Governo quer estabelecer huma Republica De
mocrática. Emissários foram mandados para diversas partes 
desacreditar o Governo, e grande parte tiveram nisto os Snrs. 
Francisco de Paula, Ludgero, Bastos &c. àquelle escrevendo 
para Goiana, como nos consta, disendo que estivessem alerta 
os Goianeses porque o Recife ia proclamar huma Republica, e 
assignalando como Chefes principalmente os Snrs. Morgado 
do Cabo, e Manoel Inácio seos colejas, estes apontaudo di
versas pessoas deste Recife que ou em suas casas davam clubs 
republicanos, ou assestiam a elles nas de outros. Nos nam fo
mos isentos desta calumnia. Constou-nos por varias veses que 
os Snrs. Ludgero, Bastos, e Paula convocavam pessoas para ata
carem a nossa casa, porque á ella concorriam os mais dos dias 
algumas pessoas das mais conspicuas deste Recife, o que nos 
obrigou ate em particular a queixar-mos-nos aos Snrs. Presiden
te do Governo e Morgado do Cabo$ que fallando ao Snr. Pau
la, nam duvidou confessalo, disendo que suppmiha ser a Socie
dade Patriótica: isto constou-nos; talvez nam seja muito 
exacto. 

Chegou emfim a tal ponto o descaramento, o insulto, e o 
Crime que o mesmo Pedroso oificiou, ou boçalmente ordenou ao 
Ouvidor do Crime Ozorio para proceder a huma Devassa contra 
os ditjs dous membros do Governo Snrs. Morgado, e Manoel 
Ignacio!!! Prasa aos Ceos que o tal Ministro nam sondo tam 
instruído dos sèos deveres procedesse à ella, e veríamos qne el
le, e o sêo Conselheiro Paula seriam os criminosos, como succe-
dêo sahir o infame Madeira em a Bahia em a devassa que se pro-
cedêo pelos successos de 19 e 20 de Fevereiro do anno pas
sado. 

Se alcuem havia em Pernambuco qup piojectasse huma Re
publica Democrática nos nam sabemos, e sim quem de facto a 
estpbelecèo e sustentou por 9 dias; este foi o rebelde Pedroso 
como adiante veremos: Se o Governo era Republicano toda a 
Provincia o era. Os Proprietários, os Negociantes os Emure-
gados, emfim todos os homens bons eram quem rodeiaVam o " o -
verno. Estes eram os Republicanos; e os sustentaculos do 
Throno Imperial eram Pedroso, Custodio, Joaõ Ricardo Ca
pitão, Caninana, Lànoia, Bernardino, Calengas, &c. &c. &c. ? 
os mesmos que só podiam figarar em huma republica, nam dise-
mos das que tera apparecido, porque o malvado poucas veses 
figura por muito tempo, mas na que estabelecêo Pedroso nos 9 
dias da sua Dictadura, ou Diun-Virato ( 1 ) 

O mesmo Snr. Paula chegou à hir a Goiana indispo-la con
tra os ditos sèos Colegas, màs infelismente fei crido de mui pou
ca gente, e chegou a sua animosidade a ponto de dirigir cartas 
pa^a o Rio d-í Janeiro aos Ministros de Es'ado, e talves ao Im
perador, como lie notório, aquém o seo sócio Bernardo Jose da 
(lama apresentou huma relassam dos Republicanos de Pernam
buco, que deveram sahir desta Provincia, màs grassas ao Nosso 
Imperador que conhecendo a adhesam dos Pernambucanos à 
Grande causa do Brasil, nam dèo pela denuncia, e até apresen
tou-a a i Conselho cie Estado, onde sabemos por carta haver o 
dito Gama sido envergonhado, e ser apresentados òs seos cri
mes. 

Houve mais em a noite do dia 8 de Janeiro hum ai'arma 
mandado pelo Pedroso, que poz era convulsàm toda esta Pra-
<(a, aterrando os sèos pacíficos habitantes, tanto mais, quanto 

( l ) Governo de dous homens Pedroso, c Paula. 

a rale espalhava vos es, que eram o prelúdio da nn 
meútavelj em a qual Pedroso aco mpanhado de bufií muniam da 
gente mais vil vagava pelas ruas, gritando centra o Governo, 
proclamando-se o Benemérito da Pátria, e disendo que o Go
verno dts Armas que estava a chegar mandado por S. M. I. 
era corcunda, e que nam devera ter entrada, nam se esquecen
do ganhar a seo partido huma grande multidam de pardos, e 
pretos indiscretos disendo-lhes, que o seo sangue era o mesmo que 
lhe corria pelas veias, que elle por querer sustentar os seos di
reitos de liberdade, e igualdade estava mal visto do Governo, 
e dos brancos. Muitos pardos, e pretos porem honrados e co
nhecendo o mal, que elle lhes preparava, nam prestaram ouvidos 
as suas declamaçõe«, e seo comportamento tem me>recido o aplau
so de toda a Provincia, entre os quaes vemos os Pretos Major 
Ricardo, e Agostinho, os Fardos Major Emeliano, Bernardino 
Serpa, Capitam Ignocencio, e outros muitos que seria longo 
enumerar. 

Ao aspecto de tantos malles, e jà nam podendo por mais 
tempo supportar a Junta do Governo os insultos do Pedroso, 
dous de seos membros se demetiram pelo Manifesto que vai 
transcripso N. 1. Esta medida porem entregaria nas maõs do 
tiranno o Governo da Provincia, de que já quase estava de pos
se, e entam que de malles nam appareceriam ? e que de res
ponsabilidades ? Tornaram os ditos dous Membros à rogo, 
dos homens mais sensatos, e por deliberação d'hum Conselho, 
a reunirem-se, e hiam fasendo por sustentar aquella Dignidade 
qne já era assas diminuta e fantasmagórica, mas que a conse-
Ihava a Prudência ma.ntéia até os últimos instantes. 

Estava-se r.este estado, quando por ordem do mesmo Go
verno veio a esta Prassa o Commandante da Bafaria do Porto 
de Galinhas requisitar certas cousas que lhe eram de mister. 
Como porem nam viesse com licença de Pedroso, o que parecia 
nam ser necessário, visto ter a do Governo foi preso, e tendo o 
Governo, para.cuja Salla elle se retirou, querido saber o motivo 
da sua prisam, mandando indagar do Pedroso, eis que elle he 
requisitado pelo dito Ex-Goveruador. A Junta do Governo 
nam annuio immediatamente á hum tal pedido, e este passo bas
tou para que àquelle rebelde acarretasse 3 peças de Artilharia, 
e acestando-as para o Palácio, lhe mandou diser pelo seo Aju
dante de Ordens, que elle ali estava com a Artilharia; e que que
ria o seo preso. . O Governo lhe mandou diser ejue o mandasse 
pe lir poT huma Deputassam, que tendo lugar foi-lhe entregue 
o preso depois de o Governo haver feito escrever huma Decla
rassam em que assignaram a Deputassam, Officiaes de Ordens, 
e da Secretaria que se achavam presentes, em a qual disiam ha
ver entregue o preso por se ver á isso obrigado por 3 bocas de 
fogo, por cujo facto se considerava desde logo demitido: cuja 
declarassam nam vai agora íranscripta, por nam a termos pre
sente nesta occasiam, mas podemos asseverar que a lemos, e 
muita gente mais. 

Este attentado o reais inaudito pedia hum severo castigo 
contra o delinqüente. Era mister tirar as forsas que o defen
diam para sem risco por-se em pratica o que se havia projecta-
do. O Governo ordenou ene na madrugada do dia 22 huma 
Patrulha do 1.° Batalham de Caçadores fosse apoderar-se da 
Artilharia, o que foi pontualmente executado pelo Tenente 
Santiago, sem a menor opposhssam pela habilidade, e prestesa 
com que foi executada huma tal diligencia. Pedroso que sabe 
deste suecesso foge c.obardemente para a Povoassam dos Aflora
dos, onde depois de hum toque de rebate reunio poucos ho
mens, e tentou ali fortificar-se; obedecêo-lhe, e se lhe reunio 
parte da guerrilha d'àquelle lugar, e das 5 pontas; desobede-
cendo-lhe completarreute a do Jiquiá; com esta gente veio ten
tar a entrada em o R.ecife jà defesa pelas Tropas da 1.* e 2.* 
Linha, que haviaõ acudiÀo ao rebate por parte do Governo. 
Houve em o Aterro dos Afogados hum pequeno choque do qual 
Pedroso retirou-se de novo para a dita Povoassam, nam o po
dendo seguir na retirada a tropa vencedora pelo fogo que já a 
essa hora lhe fasia pela retaguarda alguns soldados do 3. e 4. 
Batalhão de Milícias. -^ 

Chegou aos A (Togados o tal Quixote, e debulhado em la
grimas procurou mover a compaixam dos que o viam : quando 
mais desamparado, e esperando a cada momento ser preso, ap-
parece-lhe hum filho de hum tal Servina, que o anima; vai as 
CandOa-sy-traz huma peça, adquire cartuxarae, e obriga aos ha-
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bitantes d'aquella Povoassam a armarem-íe, e assim busca def-

fender se n' àquelle ponto, te que cheguem do Recife as tropas 
que eram do seo partido, para nelle entrar a forsa das armas. 

Quando mais descansados estava-mos na certesa de que o 
Pedroso seria breve preso, e deste modo ficariam suavisados os 
nossos malles, he quando alguns dos seos satélites entraram a 
aliciar as tropas que estavam em o Recife para hirem buscar o 
seo Governador de Armas, o que teve bom êxito, fugindo ao 
principio alguns soldados em raagotes, e ultimamente toda a 
mais trupa com dous gritos que a frente dellas deo o Ajudante 
de Pardos Bernardino de tal. Eis de repente derribados todos 
os castellos, o Governo desamparado, e apenas alguns Paisanos 
que o rodeiavam, havendo todos os mais se recolhido espavori-
ào pelo estrondo das armas, e de vivas a favor do rebelde Pe
droso. 

Neste confiicto entra elle montado em huma peça em ar 
d e triunfo; antes porem que elle entrasse os Membros do Go
verno se retiraram para diversos pontos. O Snr. Morgado pa
ra o Engenho Velho, o Snr. Presidente para o Guerra, os Snrs. 
Manoel I g n a c o , e Jose Mariano para o Norte , e o Snr. Paula 
para o Poço da Panela ; pesando-lhe a consciência de haver 
tanto concorrido para todos estes malles; lamentando porem 
mais deixar a governansa que tantas desordens tinha feito para 
nella entrar. Immediatamente depois de haver entrado o Pe
droso, manda-lhe diser o dito Snr. Paula, que: estava em o Po
ço, e roga-lhe o mande tscoltar por huma Patrulha de Cavala
ria, que tendo lugar entrou nesta Praça dando mil vivas ao Pe
droso, à cujas*plantas se prostra, e cora elle exerce o Governo 
da Praça com a maior indignidade, e baixesa. Entra a convo
car os seos Collegas, expedir ordens as Câmaras como se vê da 
sua Carta N . 2 , e protestando ao Povo que cedo o Governo 
voltaria, suppondo que os mais membros, assim como elle, qué 
tanta ambissam tinha de governar, breve se recolhessem para me
lhor dar cabo das suas pessoas; o que de facto te teria rerjfica-
do, como ao depois se verá quando fiseram a sua entrada, seudo 
recebidos com fogo de metralha, havendo annunciado o Pedro
so poderem recolher-se em o Recife onde os esperavam c 
braços, e com o corassam. Proclamassam N . 3. 

O Sr. Morgado do Cabo logo depois que chegou ao seu En
genho ahi se apresentou hum numero excessivo tios, mi
litares, e a Companhia de Cavalaria de Olinda, ep; 
nam desamparasse a Provincia, e sèos habitantes a fúria cie hum 
Pedroso, e Paula. Reúne mais sèos dous Collegas o Senhor 
Presidente, e Secretario, e convocam as Câmaras, e Auctorida-
des que todas afluiaõ para àquelle lugar; ao passo que se hia as
sim procedendo apparesse mais o Esquadram de Cavalaria, e la
go depois Officio dos Commandantes do 1. , e 2. Batalham de 
Caçadores, e Bravos da Pátria, que estavam em Ls or
dens do Governo. 

Em hum estado tal nam cumpria ao Governo ontra cousa 
que amparar a Provincia, e sèos habitantes, que requeriam hou
vessem de protege - los. Com quanto se conhecesse apar te que 
havia tomado nestes desgrassados successos o Snr. Paula Go
mes, com tudo foi convidado à reunir-se, cujo convite de^presou 
como se vè da sua Carta N . 4. que depois analisaremos, acom
panhada de outra de Pedroso N . 5. 

O Sr. Manoel Ignacio que havia íaõ bem sido chamado naõ 
ponde logo concorrer por ser precisa a sua presensa em o Norte, 
para onde tinha hido, e reunido grande numero de tropas, q io 
podiam deflender a Provincia de luim Tiranno, e ao Governo. 
O Snr. Paula porem que nam havia de todo arrefecido, nem per
dido as eiperansas de sacrificar a Provincia, e o? sèos collegas 
ao caprixo próprio, e de Pedroso, bota - se para o Cabo onde 
apparece convidando os mais Companheiros para entrarem em a 
Prassa, disendo que jà tinha acomodado ao Pedroso, e o feito 
d imit t i r -se na pessoa do Coronel Jose Ignacio Alves Ferreira, 
màs infelismente para elle nam foi c r i Jo ; e a pesar de se ver ro
deado (Paquelles aquém mais tinha oftvndido nam se cora de 
tentar suas opinioens, menoscabando de Republicanos os ho
mens mais probos, e que Pedroso nam devera ser preso, como 
hum acto indigno ao Governo: foi debat ido; c descoroçoado 
faz semblante de seguir os outros membros até o fim de todos os 
successos. 

O Governo vendo que a sua estada em o Cabo era assas 
damuoia pela longitude se passou para os Praseres no 
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logo para o Jiquià em a tarde do mesmo dia, onde ja se acha-

os Batalhoens de- Caçadores, e mais a l i "na tropa. D'ahi 
em o dia 28 pela mauhaa fez d i s t a c a r o 2 . Batalham, e Guerr i 
lhas a tomar as 5 Pontas que teve luçar, sem opposissam, por 
haverem-se acantonado os rebeldes em o Campo do Erário; 
mandou-se mais tomar a Boa Vista pelo Capitam Manoel do 
Nascimento com huma patrulha ele Caçadores, e parte das Guer
rilhas, o epie se conseguio do mesmo modo. 

O Governo teve noticia nesse mesmo dia de baver-se o Pe-
dros» decididamente dimettido, e se recolhido a Casa da ( a-
raara a chamado da mesma, em conseqüência fez a sua entrada 
em a mesma tarde com o resto da forsa, mas vio - se na lie 
dade de se retirar para os Afogados, por quanto havendo Pe
droso jà annunciado em sua Proclamassam jà apontada N , 3 o 
poder - se entrar, sem a menor opposissam, os sèos satélites 
comtnandados pelo Major Custodio, e Porqueira no Campo do 
Erário receberam as nossas Tropas com fogo de Artilharia, em 
vez des brassos, e corassoens, que felizmente nenhum mal nos 
fez; traissam a mais execranda, e digna do mais severo cas
tigo. 

A nossa Tropa à vista do que se passou tomou diversas po-
zissoeus, e dispôs - se para o ataque, nam podendo em hum 
momento ter - se apossado elo campo do inimigo; o qual devia 
ter lugar ao amanhecer do dia 1. de Mario. Pela noute houve
ram seus tiros de peça, e fusilaria para a nossa Tropa, o que 
tudo inculcava o medo qne tinham de que ella avansasse. As 
duas horas da madrugada foi condusido preso para o Afogado 
por ordem do Governo o rebelde Pedroso, e embare-.ado as duas 
para as trez horas ela tarde para o Bordo do Brigue Escuna. O 
Forte do Brum havia sido oecupado pela tropa de Pedroso. Ao a-
manl.ecer do dia 1 quando todos esperávamos que a nossa tropa as
sàs enthusiasmada, e valente rompesse pelo fogo inimigo, e se se-
nhoreasse do sèo campo foi quando os rebeldes se renderam à 
discripsam dos vencedores, deixando as nossas Tropas tomarem 
conta delle, e da Artilharia, raindo elles desarmados. O mes
mo sueceeleo a Fortalesa do Brum, que foi evacuada sem ser 
mister preparativos para isso; e deste medo ficou o Recife de
salojado pelo infame partido de Pedroso, isto hé os pontos que 
elle havia tomado, e de posse delle as Tropa ' que haviam com 
tanto valor, e cora^c-m deffeiididò sua Pátria sèos Concidadãos, 
e o seu Governo elas garras de hum Tiranno. 

A Junta Provisória entam nos Affogados fez a sua entrada 
paohada- de huma lusida multidam de Cavaleiro-, e entre 

mi! vivas, e aplausos, epie das ruas, e varandas lhe prodigalisa-
vam se dirigio para a Sdlla das Sessoens donde tem dado as ma
is ene rovidenciaí, e continua a dar para socego da Pro
vincia. 

Esta a verdadeira historia dos successos que tiveram lugar 
em o Recife; acompanhada de algumas breves reflexoens, que 
jaigamos de mister. Nam falíamos em o numero dos mortos des
de o dia 21 até o 1. do presente mez por nam sabermos ainda, 
podemos a porem que natn passaram de 10. assim co
mo o dos pre?o:, o qu.-" faremos hum.. vez inteira-los. 

D O C U M E N T O S . 

N. i . 

MANIFESTO. 

O 3 abaixo assitrnado?, Membros da Jun ta Vrw 
Governo da Província, corteiderando a nullida I 
redusido o referido Gr,, -er con'.: 
as delibcrassoens por sedic . 
Armas, nam podendo supor ncii, em que estai 
por em acçam aquellas p r r . que Lies p a r c e m co 
centes ao bom regime do-. I 
Representantes Ihi 
sagrados e naturaes direitos : a l t an >S de 
seus Collegas, qne ficaõ pe ado no Governo, . 
Cidadãos habitantes desta P raça e a Provim . . 

diante j i c U C i l l 



parte nas deci^ocns do Governo, nam lhes devendo esta sua 
•spontania abdicassam ser contada em pretexto de se quererem 
evadir aos penosos encargos do servisso Publico; por quanto as-
sas provas tem dado aos seus Compatriotas de decidido patrio
tismo e desinteresse, e em confirmassam destes sentimentos elles 
se offerecem voltar a tomar assento no Governo, logo que tenhaõ 
cessado os tumultos populares, que empecem a sua marcha, e 
que esta Junta Provisória seja de facto reconhecida e respeitada 
como a primeira e superior Authoridade da Provincia, c nam 
abalroada e coaretada por hum Governador das Armas despoti-
co, o qual prevalecendo-se da prepotência da forsa Armada tem 
ultimamente deteriorado sensivelmente a representassam do Go
verno Civil, obrando com inseieneâa, e athe com despreso das 
Ordens do IJMPEIIADOR, que manda que o Governador das Ar
mas seja subordinado a Juuta do Governo, do que tem sido tes
temunha esta Pras; a com susto e horror, de cujas desordenadas 
medidas e tresloucados arbítrios e iufrassoens as Ordens de S. 
M. I. protestam os abaixo assignados de nam ter sido de algu
ma sorte participantes. Recife de Pernambuco em 10 de Ja
neiro 1823. 

Francisco Paes Barretto. 
Manoel Ignacio Beserra de Mello. 

w 

R. 
N. 2. 

/ECEBI o Officio de VV. SS., e estando a montar à Cava
lo para hir tratar deste negocio com VV. SS. pude conseguir 
do Illustrissimo Snr Governador das Armas acabar com tudo, 
e escrever-se ao Governo que entrasse com toda sua gente, e a 
tropa, que se supunha armada contra a gente, que cercava o 
Governo, se achará postada para reíeber o Governo, e corte-
ja.lo : exaqui o estado das cousas: exaqu* o frueto dos meos 
trabalhos, e dos bons homens desta Prassa, que se tem interes . 
sado nas nossas desgrassas : cessem todas as medidas, que VV. 
SS. projectassem, e desvaneçam-se todos os sustos, e horrore:, 
que se suscitaram com a triste^ideia da guerra. Deos Guarde a 
VV. SS. Sala do Governo de Pernambuco 24 de Fevereiro de 
1823. 
Illustrissimos Snrs. Ouvidor Geral e Corregedor 
da Commarca de Olinda, e mais Officiaes da 
Câmara da mesma. 

Francisco de Paula Gomes dos Santos. 

Ci 
N. 3. 

HDADAONS, o Governo Militar se esta entendendo com 
e> Excellentissimo Governo Civil, que respeito, e quero que se
ja respeitado; eu vos prometo, que farei todos os sacrifícios pa
ra que se restitua a ordem, e tranqüilidade, cuja falta me tem 
magoado tanto, quanto nam sei explicar. Cidadaons o Excel
lentissimo Governo Civil vai entrar para exercer as suas funesões 
na Salla da Sessoens conforme o costume, e hade achar, em lu
gar de resistência, que pessoas mal intencionadas presumiaõ ha
ver, os brassos ecorassoens dos amantes da causa do Brasil, que 
elle e eu adoramos: Viva a nossa Religiam, Viva o nosso Im
perador, Vivaõ as Cortes Brasillienses, Vivaõ os Cidadaons a-
mantes da causa do Brasil, Viva o Governo Civil. Secretaria do 
Detalhe 25 de Fevereiro 1823. 

Pedro da Silva Pedroso. 
Governador de Armas. 

Di 

N. 4. 

Illustrissimo e Excellentissimo Snr. 

"EPOIS de lhe ter escripto huma Carta, e Pedioso outra, 
em que confessava o seo erro, e queria remedialo, recebe agora 
a. de V. E., a quem rogo mude de rosolussam, entre na Prassa 
com todos estas pessoas que estam a seo lado, que ca o esperare

mos triunfante, esse he o único triunfo, qur 
mens censatos lhe desejara, e aos mais Compa 
condusido do Posso da panela a rogos dos home 
cipiou a entrar a paz, e ella se restabelecerá de todo 
sensa do seo Governo, a Provincia nam quer outro: o Pedroso 
tem se arrependido: e eu nam desejava faser sangue na Capi
tal, nem cahir no me3mo erro, que condemnei nos nossos ante
cessores. A uniam, a identidade dos Governos, e de Sentimen
tos por tam poucos dias, emquanto chega o Governador de ar- ' 
mas, he so o que pode agradar á Provincia, e nunca serei de 
parecer que se ataque a Capital: e pese bem esta açam, e vera 
a conseqüência terrível, que dahi se segue, os partidos, e as de
sordens : as cousas nam se podem levar presentemente, senam 
por bons termos; pelo contrario mereceremos a maldissam da 
Provincia em lugar da sua gratidam. Talves que as cousas 
tenham chegado á este ponto por lhes ter parecido a minha polí
tica desagradável: o estrondo de antes de ontem podia-se aeau-
telar com 2 palavras, que eu quis mandar ao Pedroso, eo Go
verno nam o concentio; o que servira de pouparmos tantos des
gostos, e ainda maiores teremos se se executar o plano, para 
que V. E. me convida : tudo está irritado por huma, e outra 
parte e aqui so servem os remédios acalmantes, e nam os aspe. 
ros, que levem a irritassam ao grão de desespero e perdissam : 
ja escrevemos a todos os membros do Governo para se recolhe
rem. . Deos o Guarde muitos annos. 

De V. ExA 
Colega amigo venerador e criado. 

Francisco de Paula. 

'N. 5. 

.Illustrissimo e Excellentissimo Snr. 

J-vJL ERAS desconfiansas políticas fiseram estremecer o Corp» 
da Governansa, e aberta a brexa, entrou a intriga, que prodvi-
sio os seus costumados effeitos: dividiu-se o espirito publico a 
favor das duas Authoridades, appareceram partidos, asedaram-
se, foram ás Armas, e que suecedeu dahi ? Principiar-se a der
ramar o sangue dos Pernambucanos ; que desgrassa! Para se
não continuar pois a derramar o sangue alheio, mas 6im pacifi
car-se a coramossam da Provincia, rogo a V. E. queira tornar 
à sua Sede : a Provincia os elege, a Provincia os quer, reco
nhece, e obedece: se ha dissensoens entre as Authoridades, 
que culpa tem o Povo; o pacifico Povo, que tanto confia no 
Governo da Provincia, para o pagar tam caro, e com o seu pró
prio sangue! Se eu os oífendí como homem, como amigo da 
Pátria desejo curar essas effensas, na expec^assam de que V. E. 
tornando ao seu lugar, e eu, pela authoridade que me esta con
fiada, unido ao mesmo Governo, e de mãos dadas com V. E. 
trabalhemos para a felicidade dos Povos, V. E. dando as or
dens, como lhes-compete, e eu empregando todo o poder das 
Armas com executalas, e em faser effectiva a sua jurisdissão, e 
respeitadas as suas Pessoas, e Authoridade, á qual reconhesso 
a subordinassam, que devo. Isto bastará, para pôr termo ás 
dissensoens, e às desgrassas da Provincia. 

Deos Guarde a V. E. Recife 23 de Fevereiro de 1823 
Illustrissimo e Excellentissimo Snr. Francisco Paes Barreto. 

Pedro da Silva Pedroso. 
Governador das Armas, 

N. 6. 

Ai 

Meo bom Amigo. 
Rio 3 de Fevereiro de 1823 

-TEAQUI tenho sempre tido saúde, oxalá que outro tanto 
saiba eu de V. m. e de toda a família. 

Temos estado aqui aflitos com as noticias dessa infelis Pro
víncia, e ainda assim o patife do Gana pertendeo faser ao Im
perador crer, e a Jose Bonifácio, que nada havia: sabe ja, que 
como a e%. se devem todos esses inales, nam lhe fas conta que 



am. Jose Bonifácio convocou huma conferência 
am os Deputados de Pernambuco e Paraiba, e sò 

oas ; Filipe Neri , Miranda, Antônio aetaninho das Ala 
Carlos &c. para tratar sobre os meios de acodir a esses males. 

O descarado Gama teve o despejo denega los ; omesmo fes o 
Doutorzinho, e teve o desaforo de insultar o Governo pa 
em presensa d<- Filipe Neri , e Miranda : o Imperador estava en
tre portas. Mas tanto o Gama como o Doutorzinho fora 
leiiiiiemenie desmentidos: Joaquim Manoel, e Manoel Cle
mente poseram o Doutorzinho de calumniador, c o Miranda eo 

de mentirosos, porque ambos foram insolentes, porque so 
se tratava de remediar aquelles males, e nam era preciso hir bus
car mentiras, que nam vinhaõ ao caso. O mesmo Antônio Car
los, disendo >> Gama hum insulto ao Doutor Augusto, levantou-
se, partio com elle e feio calar. Se Jose Bonifácio nam atalha 
a coisa acabava em Bernarda, mas assim mesmo o Doutorzinho 
ficou tam abatido, que todos Os mais apesar de irritados ficarão 
corn pena : porem o Gama! Forte safado! ficou hum boca-
dinho so envergonhado. O caso he, que com isto se descobrio to
da a intriga armada pelo Gama. Chegou aqui alegando servis
sos, e estando tudo em desconíiansa sobre Pernambuco protes
tou ao Imperador, que nunca essa Provincia esteve tão tranquil-
I a : intrigou os Deputados todos, fasendo-se muito bom com el
les para arrancar-lhes o seo modo depensar, e hir diser ao Im
perador, ao qual deo huma lista de pessoas que deviam ficar a-
qul retidas, e outras que deviam ser mandadas vir dahi para a-
qui, em fim fes-se hum Bernardo Teixeira: cada hum que aqui 
chegava elle hia logo diser, que era Gervasista, para nam ser 
acreditado, cirno fes com J o a õ Xavier Carneiro que o mesmo 
Imperador lho disse: todes aqui estávamos mal vistos. O Im
perador no Conselho d 'Estado, disse que o Gama lhe tinha di
to que havia comprado trinta e tantos votos, porque como so el
le era Constitucional Monárquico, eos outros eram Democratas, 
devia elle por forsa vir. Que modo de faser servissos, infaman
do os Elei tores!!! Bem empregado lhes seja, elles bem o co-
nheciaõ. Tudo se descobrio agora, porque ja muita gente es- ' 
tava persuadida, que Gama era author das desordens de Per
nambuco agora que todos tem visto, que elle so trata de negar 
os factos, que agora ahi se passão, e tudo treme doestado dessa in-
felis Provincia, tudo se tem voltado contra elle, Imperador, Mi
nistros, grandes, e pequenos : e como quando brigão os Com
padres descobrem-se as verdades; agora descobrio-se a cabala, 
que o malvado tinha armado. Está desacreditado, eos Gerva-
sístas, como elles chamaõ acreditados. Resta agora que elle e 
Chico Doutor mandem intrigar tudo em Pernambuco e faser ser
vissos à canalha. O que he de lastimar he que a condueta re-
voltosa do perverso Paula Gomes tem atraindo mil impropérios 
ao Governo, que efta aqui com o nome de infame; e o mais he 
que elle deo motivo, porque estando tudo ahi nessa desordem 
que aqui consta por mil cartas, e ate por hum Protesto do Mor
gado, e huma carta 'de Jose Mariano, teve o criminoso descui
do de diser no seo Officio ao Ministério, que tudo estava tran-
quillo, e socegado : de sorte que o Imperador, e Joze Bonifácio 
ficaram irritadíssimos contra a Jun ta . j He triste a sorte das J u n 
tas de Pernambuco! Se ella desse parte Paula Gomes hia di
ser a Pedroso, e havia o diabo. Mas em todo o caso fisesse o 
seo dever : eo pobre Morgado sem ter culpa de nada pagando 
com elles. Deos permita que ja tudo esteja em melhor estado. 

Entre tanto espero oceasioens de mostrar que sou. 

Seo obrigado Amigo e Criado. 

transciiptos, resta-nos dar a ra-am po, IUC-
tores destas desgrassas os Senhores Desembargador Gama, Joze 
Fernandes Gama, Francisco Ludgero da Paz. e Joam Francisco 
Bastos, o que faremos apontuando alguns factos que por notóri
os, nos dispensam de autenticalos. 

Vivia, esta Provincia de todo satisfeita, ao menos tranqüi
la quanto era compativel com o estado cas cousas, quando aqui 
chegou do Rio de janei ro o Desembargador G a m a ; sua chega
da foi agoirada, como prelúdio das desgrassas que logo depoi 
appareceram : consta-nos que elle viera incumbido de reinetter 
ás Cavoaias do destricto certos papeis chamando-as ao reconhe
cimento, c obediência a Regência do Snr. Principe D . Pedro , 
mas este passo, que inculcuva adhcsaõ a Grande causa do Bra
zil, foi contrariado logo immediatamemte pela linguagem com 
que faltava, desacreditando a condueta do Ministério do Rio de 
Janeiro : e nam sabemos porque diabólica política nam tratava 
no Snr. Joze Bonifácio, se nam por — Corcunda, e Servil — o 
que tendo chegado aos ouvidos da Ex Jun ta do Governo fes. 
e[ue ella, e todos os bons homens vacilassem em dicidir-se por 
hum negocio, em que o primeiro que nelle figurava, era, como 

.disia o dito Gama — corcunda, e servil. 

Deste estado de incertesa á que elle mesmo tinha redusido 
a Jun ta tirou motivo para desacreditala, de desafecta, e inimi
ga da Causa do Brasil. O ódio que se tinha aos procedimentos 
do Congresso Português, e a ambissam em que estávamos por 
adherir a causa das Provincias do Sul, fes que pessoas de juiso 
pouco seguro cressem de leve quanto elle disia. Nos mesmos t i 
vemos por muitas veses occasiam de o ouvir-mos, e protestamos 
que a sua linguagem era sanguinária, e criminosa quando versa
va sobre o Governo da Provincia: insinuava que o Governo 
devera ser deposto; e que qualquer podia ate assacinar a Ger
vasio Pires, que devia ser considerado, como banido. A moci-
dade pouco inexperta lhe dava ouvidos, e breve estava a chegar 
o momento de consumar o seo plano. Entretanto para mais 
plausivelmente conseguir os seos fins fes que de Goianna viesse 
huma Deputassam da parte da Câmara, inquirir do Governo o 
motivo porque se nam havia declarado a favor da Grande causa 
era que se haviam empenhado as Províncias do Sul. Foi hum dos 
membros delia o Snr. Francisco de Paula Gomes, que taes cou
sas armou, e urdio taes tramas, que antes que o Governo desse 
a resposta que exigiam appareceo as tropas em armas, e foi o 
Governo deposto, sem outra formalidade, recebendo em paga 
dos seos grandes servissos a Presidência do Governo Temporá
rio, que teve lugar, em quanto alguns dos Elleitores congrega
dos para a Factura dos Deputados, tratavam da elleissam de 
hum Governo Provisório, de que foi elleito Membro pelas a-
meassas e bravatas de hum celebre official Jose Cândido, que 
gritava em Olinda, em o acto da elleissam, que se nam sal/i 
Membro do Governo o Doutor Paula aTropa arrasava tudo. 
Sahio mais Elleito Deputado para as Cortes Brasileiras, que naõ 
acceitou por dispensa da Excellentissima Câmara de Olinda, e 
por lhe faser mais conta entrar na governansa. 

• 
Nam sahio porem Presidente do Governo Provisório, como 

esperava o dito Snr. Desembargador Gama, e sim Deputado em 
Cortes, para isto mesmo sabe Deos que de cousas nam haveriam 
Pela Carta que transcrevemos N . 6. que recebemos do Rio, e 
à que damos tedo o credito se pode ver os sèos crimes já paten
tes ao mundo, e ao Nosso Defensor, a quem cofteguio illudir 
por tanto tempo: ella nos isenta de mais fallar-mos sobre hum 
tal homem: Toda a Provincia o conhece, e nos nam deve-mos 
cansar os ouvidos dos leitores com repetist-oens. So lembramos 
por fim que a vista do comportamento de hum tal homem si i 
do nosso dever cassar-mos o diploma que lhe havia-mos contiaelo 
de Deputado, visto ter-se mostrado incapaz de huma tfcn 
rosa commissam. 

Tendo findo de narrar-mos os acontecimentos, como haví
amos promettido, apoiando alguns dos fartos pelos documentos 

Nam tinham menos sedo de governar os outrcssros compa
nheiros Jose Fern.intles, Ludgero, e RastoS. Todos tre.s 
motores ela d- lunta, I 
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pessoal, e nenhum por amor da Pátria. O primeiro inimigo an
tigo de Gervasio, arruinava-lhe o credito em toda aparte onde 
se achava ; e com o sèo modo ataoador, e embravecido conse-
guio desacredita-lo, hum dos sócios da casa de Ludgero, e dos 
Conselheiros de Pedroso. o 2. fasia outro tanto porque elle 
nam quiz annuir à que fosse lansado fora de Escrivam Deputado 
o Soriano à titulo de Corcunda; nos mesmos fomos testemunha, 
estando hum dia era casa de hum dos membros do Governo, do 
que acabamos de diser: apresentou-se elle em a mesma occasiaõ 
pedindo para que o dito Membro se empenhasse no bom êxito 
de hum requerimento, que havia feito, ou pretendia faser em 
que requeria a sua reforma, cuja causa sendo inquirida, confes
sou ser, a de estar Soriano Escrivam da Juiita; o que nos moti
vou riso. Foi hum dos que em hum Conselho que se fes em sua 
casa, para se.tractar da deposissam da presente Junta do Go
verno, disse estar tudo nas maõs do Snr. Paula, porque com 
huma viagem que elle fisesse a Goianna estava tudo arranjado 
ao que respondeo o Taumnturgo; Nam seja essa aduvida, eu lá 
hirei; e de facto fez a viagem. 

Estes saõ os Patriotas, que se jactam de Beneméritos!!! 
Infelismente nenhuma das três pretensoens que intentou pôde 
couseguir — Escrivam da Junta, Membro do Governo, e De
putado em Cortes: muito nos admiramos nam haverá Excellen-
tissima Junta feito prender este homem contra quem grita a 
Provincia, assignalado como hum dos mais perigosos membros 
do Quintum Virato. 

O Snr. Bastos, alem de mil intrigas que urdia contra o 
Governo passado teve a animosidade de apresentar-se em o Cam
po do Erário no dia em que as Tropas estavam em armas para a 
deposissam da Junta, e diser aos Soldados — Camaradas vocês 
devem ter meia pataca de soldo, e eu nam preciso de 
1:000#000 rs. para servir a Pátria,— Que bello methodo de 
inculcar-se para Membro do Governo! e mandou ate dar manti-
mento aos soldados a sua custa, para assim captar-lhes a bene
volência; e mostrou-se offendido de alguns Elleitores pelo nam 
haverem elleito membro da Junta presente. Infelismente para 
elles, sendo assas conhecidos por seos factos nam poderam con
seguir o resultado dos seos trabalhos. 

Como nam podessem n'àquelle tempo conseguir empolgar 
a aucthoridade de governar, m^Uem-se neste com Pedrosu, a 
conselhao-no em todos os passos cpio elle dèo, e tramaõ a mina 
ela Junta presente, á titulo de Republicanos os seos membros, 
a excepção do Snr. Paula, para que deposta ella, sob a influ-

do Pedroso elles fossem òs elleitos membros para a nova 
Junta. Consta-nos porem que o ultimo, isto hé o Bastos nam 
entrou, nem teve parte directamente nestes últimos successos, 
no que'mostrou ter mais espertesa que os outros seos colegas. 

Tendo pois dito de sobra para quem tanto como nos esta 
informado de todos estes successos, resta-nos afinal pedir a at-
tensam dos leitores sobre os Documentos N. 2, e 4. Do primei
ro ve-se a atitude que tomou huma fracsam da Junta Çrovisoria ; 
ordena a Câmara que cesse todas as medidas que ella tiver to
mado, e que passa à tratar com ella sobre os negócios da Pro
víncia!!! e he dactada a sua Carta da Sala do Governo! Isto 
prova quanta parte teve o seo auctor nestes 9 dias de guerra ci
vil. E da 2.a ve-se o atrevimento chegado ao seo ultimo auge. 
— Fui condindo do Poço da Panela á rogos dos homens bons, 
e principiou à entrar a Paz — Quem jà mais crera que o Bota
fogo de Pernambuco fosse o Juiz de Paz! — Eu nam desejava 
faser sangue na Capital — Que he mas preciso para provar-se 
que era elle autor da Carta o Mentor de Pedroso, ser quem se 
oppunha a Juntado Governo, e quem Senhor das armas podia 
dellas dispor a seo bel praser? — O estrondo de antes de hon
tem podia-se acautelar com 2 palavras que eu quiz mandar ao 
Pedroso — Com 2 palavras amainar hum homem embravecido, 
e rebelde, que havia acestade artilharia contra o Palácio e fei
to crer a populassa que o, Governo era Republicano ? Ex digito 
gigas. A bôa critica fas-nos persuadir que em hum tal caso sò 

(6) 
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o autor do Estrondo, o podia acalmar; e se elle Paula se obri
gava com 2 palavras a faselo he conseqüência necessária de que 
elle era a causa primaria. 

Muitas outras reflexoens poderamos faser, mas para que a-
fanarmos-nos por expor, e ensinar ao Publico o de que elle está 
também inteirado? 

Seria-mos assas 
que nos propomos. 

extenso, e nada adiantariamos do fim á 

MEZ UM O 
da Importação, e Exportação da Provincia 

de Pernambuco, extruhido do 

Balanço Geral de 1822. 

I 

Importação. 

E m 294 Embarcaçoens . 

M P O R T A Ç A M das Mercadorias de 
Lisboa - - - - - -

Idem do Porto, e Figueira 

Idem do Faiál - - - -

Idctn dos Por tos de França , Ham
burgo, &c. 

Idem dos Portos Britannicos 

Idem dos Estados-Unidos 

Idem do Maranham -

Idem da Bahia, e seus portos 

Idem do Rio de Janei ro , e portos 

55 

347:514$680 

63:647^810 

3:040$000 

contíguos 

Idem do Rio Grande do Sul -

Idem da Costa de África, com 3,393 
Escravos 

„ 124-.590$ 000 

, ,399:869^950 

„ 127 :800$000 

„ 2:230$000 

„ 67:503^400 

„ 93:156^200 

, ,291:813^600 

, ,425:319^600 

1,946:615^240 

Exportação. 

Em 310 Embarcaçoens. 

E XPORTAÇAM das Mercadorias para 
Lisboa - - - . . . 

Idem para o Porto . . . . 

Idem para as Ilhas de Sam Miguel, 
e Faiál 

Idem para 09 Portos de França, 

, ,675:334^400 

, ,150:272^000 

» 
25:358^800 



Hamburgo, &c. 

Idem para os Portos Britannicos 

Idem para os Estados-Unidos 

Idem para o Pará , e Maranham 

Idem para a Bahia, &c. - -

-Idem para o Rio de Janeiro, e portos 
contíguos 

55 

Idem para o Rio Grande do Sul 

Idem para a Costa de África -

Soma a Exportação — — — 
Soma a Importação — — — 

Excedeo a Exportaçam á Importaçam R. 
E isto por terem entrado muitas = 
Embarcaçoens em Lastro. 

„ 629: 

55 676 

„ 95 

„ 04 

5, It 

„ 27 

„ 34 

110 

(7) 
125$000 Para os Réditos da Policia de 1$400 rs. 

por Escravo - - - - , -

Rendimento liquido do Sello 
285$000 

298#000 

680$000 

580$000 

480#000 

570$ 000 

767#000 

4 : 7 5 0 # 2 0 0 

5 : 0 3 0 # 0 9 6 

2,500 
1,946 

750$200 
615#240 

554 :134^960 

H u m dos Resultados das referidas Importação, e Expor
taçam foi o têr rendido á proporçam das fasendas, e mais 
mercadorias despachadas na Alfândega de Pernambuco 
em 1822, os seguintes Direitos 

Para os Direitos de 24 p . 100. - - „ 2 8 : 7 9 2 $ 181 

Para os Direitos de 10 p . 100. - - - „ 1 :262$453 
Para os Direitos de 15, e 30 p . 100. Pondo-

se em execução em 14 de 9bro. a Portaria 
da Corte do Rio de Janeiro de 17 d' Agosto 
1822, queextinguio o s 3 0 p . 100 nos lanifi-
cios Ingleses, pagando somente 15 p . 100., , 95 :255^407 

Para os Dr.*°" dos molhados de 1 2 | p . 100.,, 1 :184$500 

Para os Subsídios dos V.0 ' , e Agoas-ard. te<„ 40 :096^338 

Para os Direitos dos Escravos - - „ 30 :537$000 

Em 1,204 Bilhetes a importância de R. ' 197:127^879 

Para os Direitos de 24 p . 100. - - „ 7 :260#688 

Para os Direitos de 10 p . 100. - - - „ 2 :223$679 

Para os Direito" de 15 e 30 p . 100. - „ 43 :145#341 

Para os Direitos dos molhados de 12, e 
meio p . 100: „ 965$620 

Para os Subsidios dos Vinhos, e Ago-
as-ardentes „ 2 : 9 3 6 # 5 2 9 

Para os Direitos de 8 $ 0 0 0 rs. no Vinho 
Estrangeiro „ 450#044 

Para o Imposto de 30 rs. em Canada d' 
Agoardentd da terra - - - - „ 199$800 

Para o imposto de 50 rs. em cada Couro 
exportado, ainda nam pago. Pondo-se 
em execuçam em 23 de Maio aPortaria 
do Ex.m o Governo de 22 de Maio de 
1822, que passou esta cobrança para 
a Meza do Disimo do Assuctar - - „ 247$ 150 

Para o Subsidio de 160 rs. em arroba 
de Fumo ,, 1:201.0840 

Em Dinheiro effectivo a importância de „ 6 8 : 4 1 0 $ 9 8 7 
Importância de 1,204 Bilhetes - - „ 197 :127$879 

R.s 2 6 5 : 5 3 8 ^ 8 6 6 

(já* N . B. A ' vista dos Réditos Nacionaes do 
anno passado de 1821, houve este anno de dimi-
nuissam no total do seu Rendimento Rs. 41:840^-

devido as aetuaes circunstancias do tempo. 

A Contribuissam dosGuardas dos Navios, quan
do, nelles estam, conforme determinou a Portaria 
do Excellentissimo Governo desta Provincia de 
1 3 d e M a i o d e l S 2 2 R." 717#120 

A Arrecadassaõ do Disimo, e Subsidio 
do Assucar, conforme as Portarias do 
Excellentissimo Governo de 19 de No
vembro, e 10 de Desembro de 1821, em 
bilhetes de praso, segundo a> participa-
çoens mensaes dalli. -

Réditos a cima em Dinheiro effectivo 

Idem dos Couros a 50 rs. de Imposto em 
cada hum - - - - - - -

„ 126 :026^415 

„ 3 6 : 9 5 0 ^ 7 5 1 

2 : 3 4 1 # I 5 0 

R / 165 :318^316 

Importando todos os Réditos da Alfândega em 
Rs . 431:574$302. Havendo pois entrado nella 95,508 
volumes de fasendas; 9,913 ditos em barras de ferro, gar-
rafoens, cadeiras, amarras, &c. ; alem da crescida somma 
de moeda entrada neste anno. E sahido 98,908 volumes de 
fasendas, emais mercadorias em geral. Existindo por con
seguinte diversos outros volumes de fasendas misturados 
com os antigos na mesma depositados, como se observa 
dos Livros do Escrivão dos Armasens, creado pela Portaria 
do Excellentissimo Governo desta Provincia de 11 de De
sembro de 1821. 

N A TIPOGRAFIA DECAV . & CÔMP. 
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